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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e marte 
em oposição. marte foi, há 
muito mais tempo do que 
nossa memória alcança, um 
planeta de vida abundante, 
natureza perfeita, beleza 
admirável, a expressão de 
todas as perfeições, mas 
sob a administração de uma 
divindade cósmica que não se 
destaca pela sua tolerância, 
e que, quando proliferaram 
sinais de degradação não teve 
dúvida, abriu as fornalhas do 
inferno e reduziu marte a nada, 
a um panorama árido e estéril.
abençoada e glorificada seja 
a divindade que administra 
nosso planeta belo e 
assustado!, por ser tolerante 
e amorosa, dando espaço 
e tempo à degradação que 
acontece em seu corpo, isto 
é, no planeta terra. dizem 
que nesse corpo o reino 
humano cumpre a função 
dos neurônios, processando 
informações, mas, pelo andar 
da carruagem, o planeta deve 
estar tendo convulsões ou 
qualquer outro transtorno 
neurológico.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Exponha seus planos 
verdadeiros, para que as 
pessoas façam contraponto 
e indiquem as pontas soltas 
que sua alma não consegue 
perceber. É hora de agir com 
total transparência, e receber as 
críticas pertinentes.

a tensão que circula à solta 
nos relacionamentos humanos 
afeta diretamente, e muito, os 
seus interesses, mas já que 
as coisas se deram assim, o 
melhor que você pode fazer 
é intervir diretamente para 
acertar o rumo.

as coisas precisam de 
ajustes, principalmente entre 
as pessoas, porque senão 
as coisas continuarão se 
degradando em conflitos que 
ninguém mais sabe como foi 
que começaram. É hora de se 
livrar do peso morto.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça suas apostas, e não tema 
o futuro, porque sempre haverá 
uma dose de incerteza em 
relação a esse, quanto mais 
se as apostas que você fizer 
forem altas. Porém, no meio da 
incerteza brilha forte a luz da 
esperança.

Foque toda a tensão na 
produtividade, faça mais do 
que você normalmente faria, 
se você se sentisse bem e tudo 
fosse normal. acontece que a 
normalidade foi para o espaço 
faz tempo e não tem data de 
retorno. É assim.

seria impossível aceitar todas 
as oportunidades que se 
apresentam, porque apontam 
a destinos completamente 
diferentes entre si. É hora 
de fazer uma escolha, com 
a cabeça no lugar, de forma 
desapaixonada.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as tensões só aumentam, numa 
época do ano que, teoricamente, 
deveria brindar com serenidade, 
leveza e alegria. Porém, o 
mundo não comporta mais esse 
tipo de normalidade, é preciso 
se adaptar à realidade.  
sempre ela.

tudo muda, mas em ritmos 
diferentes. algumas coisas 
mudam rapidamente e isso 
é claramente perceptível, 
porém, outras mudam em 
ciclos tão extensos que 
parecem estáveis e imutáveis, 
mas não são. tudo muda.

tudo pode ser feito, mas 
com serenidade, evitando 
precipitações que só agregariam 
complexidade a um cenário 
que não comporta mais. a 
serenidade há de ser sua busca 
primordial nestes dias, porque a 
tensão é enorme.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

carregar peso físico e moral 
ao longo da vida parece ser 
algo normal, que acontece nas 
melhores famílias. Porém, isso não 
significa que seja algo saudável, 
portanto, qualquer oportunidade 
de aliviar é bem-vinda.

melhor aceitar uma demora do 
que se jogar de braços abertos 
ao que seria atraente, mas que 
não oferece nenhuma garantia 
de acontecer. dessa vez, deixe 
a mente tomar as rédeas da 
situação, evite a precipitação.

É tudo muito diferente do que você 
imaginava que seria a esta altura 
da vida, os planos que com tanto 
ardor provocaram lutas e conflitos 
deixaram de ter o mesmo sentido 
de antes. melhor assim,  
renovação total.

SUDOKU
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MINHA PÁTRIA
 
Eu não tenho pátria para merecer meu sacrifício
em morrer na guerra, imposta e deflagrada por
criminosos, indiferentes à vida de homens,
mulheres e crianças.

Minha pátria é o homem, generoso com a
razão e com a civilidade.

Minha pátria proíbe que eu mate em nome
de uma pátria sem pátria, sem coração.

A minha pátria tem a coragem de ser
honesta e sincera com o homem,
cidadão.

Minha pátria não é belicosa,
mas generosa com a humanidade.

Não quero uma pátria para matar, mas
para ensinar o homem a viver em paz.

Luis Carlos Alcoforado

c
omo parte da programação do IX 
Festival Internacional Cinema e 
Transcendência, a área externa do 
Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB) recebe, hoje e sábado, a série 
de apresentações Rimado e Encantado, 
cordel pra todo lado, dedicada à literatu-
ra de cordel e à apresentação de artistas 
de Brasília que trabalham com a técnica 
popular tradicional nordestina.

Marcado para ocorrer no Espaço Luar 
do Sertão, o encontro recebe quatro cor-
delistas do Distrito Federal que têm os 
versos e a xilogravura como ferramenta 
para contar histórias que variam da ori-
gem da própria capital à preservação do 
meio ambiente. A apresentação reunirá 
os cordelistas Gustavo Dourado, mem-
bro da Academia Brasileira de Literatu-
ra de Cordel, Padre Mourão do Cordel, 
cearense e professor de xilogravura no 
Riacho Fundo, Samambaia e Taguatin-
ga, Goari, do Gama, e João Almir, que 
atua nas regiões de Ceilândia, Taguatin-
ga e Luziânia.

São nomes tradicionais e conhecidos 
do cordel no Distrito Federal, que aju-
dam a instalar no Centro Oeste um pou-
co da uma tradição que teve início no 
Nordeste. “O cordel tem uma importân-
cia fundamental para o Brasil”, explica 
Gustavo Dourado. Ele conta que a ma-
triz do gênero vem dos trovadores pro-
vençais da França medieval, passando 
por Espanha e Portugal. Navegadores 
e bandeirantes teriam trazido a tradi-
ção para o Brasil. “Foi ganhando corpo 
e se expandiu, entrou pela Bahia e depois 
ganhou o Rio São Francisco, seguindo o 

ciclo do gado e da mineração, por todo 
o Norte e Nordeste”, afirma.

A partir dos anos 1940, tomou o cami-
nho do sul do país e, na década de 1950, 
chegou ao DF. “Foi importante na cons-
trução de Brasília”, diz o poeta e corde-
lista, que tem como temas de interesse 
o meio ambiente, o cerrado, a caatinga e 
o aquecimento global. “Trabalho muito 
com temas da atualidade, mas também 
com biografias”, avisa. Na obra de Padre 
Mourão, prevalece a temática nordesti-
na, com personagens como Padre Cíce-
ro, mas também há investidas na ques-
tão política. Já Goari é mais ligado à pro-
dução das xilogravuras e gosta de explo-
rar temas locais.

Durante as apresentações, os corde-
listas vão mostrar ao público sequên-
cias de rimas em meio a uma exposi-
ção que traz um varal de cordel. “Va-
mos expor nossos trabalhos e recitar o 
cordel, além de demonstrar como a se 
faz a xilogravura. Vamos levar o mate-
rial para fazer a demonstração”, avisa 
Dourado. Composições feitas na hora 
e outras que fazem parte do repertó-
rio dos artistas estão no programa pro-
posto para esta quinta e para sábado.

No sábado, a programação também 
inclui a apresentação, a partir das 20h, de 
dois episódios da série No país da poesia 
popular, de José Araripe, e de Jornal do 
sertão, de Geraldo Sarno.

RIMADO E ENCANTADO, 
CORDEL PRA TODO LADO

no Espaço Luar do sertão, no ccBB,  
hoje, às 14h, e no sábado, às 14h30

 » nahima maciEL

Cordel encantado no CCBB

CULTURA POPULAR

Rimado e Encantado, cordel pra todo lado, em exposição  no CCBB

divulgação


